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Resumo 

O estresse pode ser definido como um estado antecipado ou real de ameaça ao equilíbrio do 

organismo e a reação do mesmo, que visa restabelecer o equilíbrio através de um complexo 

conjunto de respostas fisiológicas e comportamentais, a avaliação dos índices de estresse em 

estudantes se torna muito importante devido ao fato destes alunos estarem em um período decisivo 

de suas vidas, onde as escolhas afetarão diretamente seu futuro. Dessa forma, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar o estresse percebido de estudantes do curso de ciências biológicas com a 

utilização da escala de estresse percebido. Os resultados demonstram que estes alunos estão com 

altos índices de estresse percebido, e isto pode ser decorrência do acúmulo de tarefas e obrigações 

que este grupo passa durante o período de graduação. Melhorar a qualidade de vida destes alunos, 

diminuindo assim seu estresse se torna um ponto fundamental para a formação destes indivíduos. 

Palavras-Chaves: Estresse, Estudantes, Ciências Biológicas 

Abstract 

Stress can be defined as an anticipated or actual state of threat to the body's equilibrium and its 

reaction, which aims at restoring balance through a complex set of physiological and behavioral 

responses, the evaluation of stress levels in students becomes very important because these 

students are in a decisive period of their lives, where the choices will directly affect their future. The 

objective of this work was to evaluate the perceived stress of students of the biological sciences 

course with the use of the perceived stress scale. The results demonstrate that these students have 

high levels of perceived stress, and this can be due to the accumulation of tasks and obligations that 

this group passes during the graduation period. Improving the quality of life of these students, thus 

decreasing their stress becomes a key point for the formation of these individuals. 
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INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde apelidou o Estresse de “Epidemia de Saúde do século 21”. O 

estresse varia entre pessoas dependendo da resiliência e da vulnerabilidade individual, sendo ele 

uma manifestação particular do individuo. Hans Selye em 1936 foi o primeiro a conceituar de uma 

forma mais genérica o estresse, definindo-o como uma resposta não especifica do corpo a qualquer 

demanda, sendo algo que não pode ser evitado. Segundo Fink (2017), de fato isso não pode ser 

evitado, pois para ele já disponibilizamos muita energia pelo simples fato de nos mantermos vivos; 

mesmo quando o individuo está dormindo, seu coração, sistema nervoso, aparelho respiratório entre 

outros órgãos continuam funcionando, presumindo que só estaremos libertos do estresse após a 

morte. 

Em 2016 o professor Fink, titular do Centro de Neurociência da Universidade de Melbourne e 

membro do corpo docente do Instituto de Pesquisa em Saúde Mental de Victoria explicou que a 

importância que é atribuída ao estresse e suas consequências fisiológicas são induzidas pela 

consciência do individuo e de sua capacidade de lidar com aquilo que o leva ao esgotamento. A 

definição funcional do estresse se insere em muitas situações humanas, significando uma 

circunstância na qual um ser é excitado tornando-o ansioso por um incontrolável desafio que pode 

levá-lo a uma condição danosa. O estresse leva a um sentimento de medo e ansiedade e 

dependendo do momento pode levá-lo a uma reação fisiológica chamada de luta ou fuga.  

De acordo com Cress & Lampman (2007), durante a faculdade, os estudantes são responsáveis 

pela sua saúde, nova rotina escolar e sua situação financeira. Dessa maneira, anos de faculdade 

são definidos como um dos periodos mais estressantes, pois é o momento em que os jovens 

precisam administrar suas próprias vidas. Simonelli-Muñoz (2018), em seu artigo cita que 

estudantes universitários, principalmente durante os dois primeiros anos, estão em uma 

adolescência tardia, período em que as causas de seus estresses e suas manifestações podem ser 

diferentes em relação a um aumento das suas responsabilidades pessoais.  

Em um estudo conduzido por Pierceall e Keim (2007), 75% dos estudantes universitários percebem 

um nível moderado e 12% tiveram um alto nível de estresse.  De acordo com Cavallo et al.(2016), 

e fato, universitários muitas vezes mostraram um alto nível de estresse em comparação com a 

população geral. 

No artigo de Silva et al. (2016), são citados vários autores que concordam que os padrões ruins de 

sono dos estudantes de faculdade prejudicam a atenção, a memória, o desempenho e a capacidade 

de resolver problemas acadêmicos.  Segundo ela, o sono deve ser algo imprescindível, concordando 

com o ponto de vista dos autores consultados no artigo, dormir mal ou menos acarreta em um menor 

desempenho acadêmico, aumentando consequentemente as chances de uma variedade de 

problemas de saúde, diminuição da produtividade, problemas físicos e psicológicos levando ao 

estresse e ansiedade.  

Atribuindo continuação ao parágrafo acima, Alsaggaf et al(2016) identifica em seu artigo que existe 

um impacto direto na relação entre horas de sono e estresse, ou seja, estudantes que dormiam 

menos horas noturnos relataram níveis mais altos de estresse. 
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Segundo Pereira et al. (2015) a necessidade de sono é individual; no entanto, estabelecer um 

parametro é importante para auxiliar nas recomendações em saúde coletiva, desta forma, para 

adolescentes são indicados 9 horas de sono, ja na fase adulta gira em torno de 8 horas.  A 

irregularidade do sono ou a privação parcial do mesmo podem ser percebidas pela diminuição do 

estado de alerta e concentração no desenvolvimento de atividades acadêmicas.  

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi o de avaliar o estresse psicossocial percebido, em 

graduandos regularmente matriculados no curso de Ciências Biológicas. 

 

METODOLOGIA 

Participantes 

Participaram desta pesquisa 83 estudantes com idade entre 18 anos e 36 anos, de ambos os sexos, 

regularmente matriculados no curso de Ciências Biológicas, sem restrições de períodos ou turma.  

Instrumento de coleta de dados 

Para estas análises foi utilizado a Escala de Estresse Percebido (Perceived Stress Scale (PSS) de 

Cohen et al., 1983) que é um instrumento utilizado para avaliar a percepção do estresse, tendo sido 

validada em mais de 20 países incluindo o Brasil. 

Procedimento da coleta de dados 

Após a assinatura do TCLE, os questionários foram entregues aos alunos que aceitaram serem 

voluntários da pesquisa. Após preenchimento foi solicitada a devolução e iniciou-se o processo de 

análise dos dados. 

 

 Plano de análise de dados 

Os dados obtidos na pesquisa foram submetidos à análise descritiva com determinação de 

frequências, porcentagens, medidas de tendência central (médias) e dispersão (desvio padrão e 

erro padrão da média). O teste T student foi utilizado para verificar as diferenças entre sexos e 

períodos e turmas. Os testes foram realizados utilizando o programa SPSS (versão 20 - 2011, IBM 

Corp). 

Todos os procedimentos foram aprovados pelo Comitê de ética em Pesquisas (CEP) via Plataforma 

Brasil do Ministério da Saúde sob número: 54732116.6.0000.5497. 

RESULTADOS 

Na figura 1, são apresentados os valores em porcentagem dos resultados obtidos pelos alunos 

voluntários na Escala de estresse percebido de Cohen et al. (1983). As análises estatísticas 

utilizando Anova indicaram diferença significativa entre grupos (p<0,05).  A pontuação média deste 

teste varia de 0 a 56, onde 0 corresponde a 0% e 56 corresponde a 100%, no qual quanto mais alto 

o valor, maior o estresse percebido. Aproximadamente 17% dos alunos apresentam um índice de 

estresse de 0 a 40%, outros 37% dos alunos apresentam de 61 a 80%, 45% dos alunos apresentam 
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de 41 a 61% e apenas 1% dos alunos apresentam índices extremamente preocupantes, de 81 a 

100%. 

Figura 1: Índice de Estresse Percebido dos voluntários. 
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Porcentagem obtida na Avaliação da Escala de estresse percebido, podemos notar que a grande maioria dos voluntários 
apresenta índices maiores que 50%. 

 

Após a avaliação geral, foi feita a separação dos voluntários por sexo e avaliada a média na escala 

de estresse percebido. De acordo com as análises estatísticas utilizando-se o teste T student, não 

foram encontradas diferenças significativas no índice de estresse percebido entre homens e 

mulheres (p>0.05), a média obtida para homens foi de 29 e nas mulheres 31 (Figura 2). 

Figura 2: Média do índice de estresse percebido de acordo com o sexo. 
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Pontuação obtida na Avaliação da Escala de estresse percebido com a separação dos indivíduos por sexo. Podemos notar 
que não houve diferença significativa entre os grupos p>0.05. 

São apresentados na figura 3 os valores em porcentagem obtidos com a utilização da escala de 

estresse percebido obtidos pelos alunos participantes de acordo com o período de estudo. De 

acordo com as análises estatísticas utilizando-se o teste T student, pode-se notar que não há uma 

diferença significativa entre o índice de estresse dos alunos que estudam no período da manhã e 

os alunos da noite, apesar da diferença nas rotinas, a média do índice dos alunos da manhã foi de 

31% de estresse percebido e dos alunos da noite 29% (p>0.05). 

Figura 3: Média do índice de estresse percebido de acordo com período de estudo. 
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Pontuação obtida na Avaliação da Escala de estresse percebido com a separação dos indivíduos por periodo. Podemos 

notar que não houve diferença significativa entre os grupos p>0.05. 

 

Os valores em porcentagem no teste de estresse percebido obtidos pelos alunos participantes de 

acordo com cada turma são apresentados na figura 4. Após a análise das respostas dos voluntários, 

pode-se notar que a média da escala do estresse de todas as turmas foi de aproximadamente 22%. 

As turmas do período da manhã (1°A – 30%, 2°A – 31%, 3°A – 31%, 5°A – 35%) mesmo 

apresentando um índice maior em relação às turmas da noite (1°B – 29%, 3°B – 28%, 5°B – 29%, 

7°B – 24%), não foram encontradas diferenças significativas de acordo com o teste de variância 

ANOVA (p>0,05). No entanto, todas as turmas encontram-se com pontuação acima de 23, ou 50%, 

podendo ser considerada como uma pontuação elevada de estresse percebido. 

 

Figura 4: Índice de estresse de acordo com cada turma. 
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Pontuação obtida na Avaliação da Escala de estresse percebido com a separação dos indivíduos por turmas. Não houve 
diferença significativa entre os grupos p>0.05. No entanto, índices elevados de estresse foram encontrados em todos os 
grupos. 

Os alunos que obtiveram mais que 50% da pontuação total foram aconselhados a procurar auxílio 

especializado. Objetivando-se melhorar sua qualidade de vida e assim diminuindo seu índice de 

estresse. 

DISCUSSÃO 

O estudante ao ingressar em uma universidade está exposto a situações que lhe exigem 

desenvolver ou adquirir novas habilidades tais como realizar diversas tarefas em curtos prazos, 

estudar durante horas, entre tantas outras que podem ser avaliadas como estressoras (COSTA, 

2007).  

A análise individual de estresse pode auxiliar cada aluno a compreender-se melhor de acordo com 

o seu resultado, observar em sua rotina o que mais lhe causa estresse e assim procurar possíveis 

atitudes e mudanças para melhorar. Além de reconhecer a necessidade de procurar ajuda 

psicológica em determinados caso, cujo nível esteja extremamente preocupante, colocando a saúde 

do aluno em risco.  

Os resultados da presente pesquisa mostram que o nível de estresse dos estudantes encontra-se 

relativamente alto. Estes altos índices podem ser justificados devido à rotina desses alunos que 

tentam conciliar trabalho e o curso de graduação, o número de disciplinas para cursar, realizar 

provas e trabalhos de aula, estudo, lazer, família e até mesmo o desgaste de viagens de ida e volta 

para a faculdade. Infelizmente, não foram encontrados em nossa pesquisa trabalhos anteriores que 

pudéssemos utilizar como medida de comparação. 

Quando analisamos os voluntários separados por sexo, estes apresentaram pontuação média de 

29 para homens e 31 para mulheres, lembramos que está escala tem seu índice variando de 0 até 

56, as análises estatísticas, não evidenciaram diferenças significativas no índice de estresse 

percebido entre os grupos, esses resultados vão de encontro aos dados apresentados pela  

literatura, onde diversos outros estudos relacionados ao estresse e trabalho, mas com instrumentos 
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diferentes, comprovam que mulheres se mostram mais estressadas que os homens (MAGALHÃES, 

20011; BARROS & NAHAS, 2001; LUNDBERG & FRANKENHAEUSER, 1999). Acreditamos que 

os resultados obtidos são o reflexo da baixa participação de homens neste estudo, o que pode ter 

influenciado no resultado final.  

Também não houve diferença significativa no índice de estresse entre as turmas e períodos de 

estudo, a explicação encontrada é que, alunos das turmas dos primeiros semestres apesar da 

cobrança em relação ao nível de dificuldade das matérias serem menor, estão em adaptação a 

novas rotinas, a novos modos de estudos e provas, ao novo estilo de vida acadêmica e alunos das 

turmas de semestres mais avançados, apesar do nível de dificuldade das matérias e a cobrança em 

projetos futuros serem maiores, já estão mais “adaptados” a essa rotina, tornando um balanço de 

cargas estressantes. 

A Escala de Estresse Percebido de Cohen et al, (1986) mostrou ser uma ferramenta eficiente para 

a identificação dos índices de estresse na população de estudantes do curso de Ciências Biológicas, 

pois apresentou uma boa aceitação por parte dos alunos, além do interesse despertado sobre o 

tema, abrindo possibilidade de aplicação para outros cursos e até mesmo para a população em 

geral. 

 CONCLUSÕES  

O resultado obtido nesta pesquisa mostra o alto índice de estresse percebido em estudantes e assim 

ressalta a importância de investigação do estresse em estudantes universitários, uma vez que os 

mesmos estão expostos a grande número de atividades acadêmicas e às mudanças relacionadas 

ao ganho de independência e autonomia. 

Assim, o rastreamento dessa condição poderá fornecer subsídios para elaboração de estratégias 

educativo-preventivas e/ou intervenção que possam minimizar a instalação de problemas que 

venham a afetar a saúde e o bem-estar dos estudantes.  Além de ressaltar a importância de cada 

indivíduo conhecer seu índice de estresse e assim adaptar-se a rotina, para minimizar seus 

prejuízos, tendo assim uma melhor qualidade de vida e acadêmica.  

Nosso estudo poderá ser à base de estudos para demais pesquisas, colaborando para avanços 

significativos em pesquisas que tenham como objetivos a melhoria na qualidade de ensino de alunos 

de Ciências Biológicas, além de servir como base de comparação para os demais cursos das 

diferentes áreas. 
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